
Um outro ponto interessante, é saber se algumas 
faculdades de percepção extra-sensoriais não podem 
transpor, às vezes, estas portas induzidas e dar algumas 
imagens das faces ocultas do mundo. Que eu saiba, 
nenhum exame sistemático dos sonhos foi efetuado nes­
te sentido até agora. No entanto, determinados casos 
mereceríam sê-lo. Um desses casos foi descrito na re­
vista americana American Weekly, de 28 de junho de

MENSAGEM SECRETA DOS ROSA-CRUZ: aquele que de­
cifrar este enigma da alquimia pode viajar por países inacessí­
veis. Os círculos concêntricos correspondem, provavelmente, 
aos níveis eletrônicos do átomo.

1942 (foi durante o período em que o grande escritor > 
Abraham Merritt era seu redator-chefe). (Ç

Tratava-se do caso de um eletricista chamado Dan 
W/ Fehrenbach. Este americano tinha, há anos, um 
sonho freqüente no qual visitava um outro mundo, 
mais avançado que o nosso no plano científico. Via, 

 

pqr exemplo, e o descreveu em detalhes, algumas çen- 

 

tràis^de energia transmitindo a corrente que produziam 
7S. F., cada casa possuindo um receptor. Via,por

constantemente, algumas invenções avançadas com re­
lação ao nosso mundo. Os habitantes do mundo que 
via percebiam sua presença e um guia o acompanhava 
durante as visitas. Este guia era um homem vestido 
de branco, cujo nome era Thêta. Todos os habitantes 
de lá falavam grego e Fehrenbach resolveu estudar esta 
língua para poder compreender melhor o que aconte­
cia. Durante seus sonhos, tinha longas conversas com 
o guia, em grego, bem como com outros habitantes 
daquele mundo. Pôde dar um grande número de deta­
lhes que, bem entendido, pode ter inventado. É o tipo 
de informação que, por enquanto, não pode ser verifi­
cada. Todavia, mereceríam ser estudadas independem" 
temente de qualquer hipótese freudiana sobre o sonho.

Também podemos nos perguntar se algumas das 
radiações conhecidas não podem atravessar as portas 
induzidas. Existem emissões de T.S.F., de infraverme­
lho e ultravioleta cuja fonte não conseguimos identifi­
car. Estudamos até mesmo algumas emissões podero­
sas de sons de alta freqüência, normalmente inaudíveis 
mas detectáveis pelos insfTcrmçntos. O departamento 
americano de pesos e medidasfqz estudos bastante 
adiantados sobre o assunto. Ainda mais, reuniu uma 
documentaçãb bastante importante concernente às ex­
plosões ou barulhos de explosão sem explicação racio­
nal. Uma destas explosões-ocorreu a 12 de dezembro
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